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Resumo: Apresentam-se as experiências educativas, culturais, capacitivas e recreativas 
vivenciadas, nos espaços que compõem o SIBI da Unespar, a partir do modelo de gestão 
social. O estudo é de caráter teórico, abordagem qualitativa, de natureza descritiva e 
exploratória. Utilizou-se como método o estudo de caso, a partir da coleta de dados por 
meio dos relatos de experiências de bibliotecários dos campi da Unespar. Assim, 
explicitou-se o modo como o modelo de gestão influencia no fomento a atividades 
educativas, inclusivas, lúdicas e culturais em um sistema de bibliotecas universitárias 
multicampi, trazendo como resultado múltiplas experiências, alinhadas às necessidades 
e interesses locais. 

Palavras-chave: Gestão social. Biblioteconomia social. Bibliotecas Universitárias. 
Makerspace. Ações socioculturais. 

Abstract: The educational, cultural, training andrecreationalexperiencesexperienced in 
thespacesthat make upUnespar's SIBI are presented, basedonthe social management 
model. The study is theoretical in nature, with a qualitative approach, 
descriptiveandexploratory in nature. The case studymethodwasused, basedon data 
collectionthroughreports of experiencesfromlibrariansfromtheseven Unespar 
campuses. Thus, theway in whichthe management model influencesthepromotion of 
educational, inclusive, recreationaland cultural activities in a multicampi 
universitylibrary system wasexplained, resulting in multipleexperiencesalignedwith 
local needsandinterests. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A biblioteca, enquanto organização adaptável e em constante transformação, 

visa a atender às demandas informacionais relevantes para a sociedade, bem como 

cumprir o seu papel, disponibilizando inúmeros recursos. Entre tantos outros suportes, 

saliente-se a mídia como os livros digitais, e-books e outros de acesso à Internet, 

programas de formação educacional e profissional que podem potencializar o 

desenvolvimento econômico, social e cultural. 

Dos tabletes de argila da Idade Média, passando pelo papiro, pelo papel e até às 

páginas da Web, a biblioteca serviu ao ser humano em atividades de organização, 

preservação e disseminação da informação produzida na sociedade. Nesse contexto, 

Targino (2010, p. 39) pontua que “a informação é direito de todos. É um bem comum 

que pode e deve ser compartilhado por todos, indistintamente”, é um órgão que pode 

disponibilizar informação e conhecimento para toda a sociedade independente da sua 

cultura, credo ou condição social.  

Nesse contexto, as bibliotecas tinham seus espaços como sítios sagrados e 

restritos que, na atualidade, tornaram-se áreas públicas, um ambiente de socialização, 

conhecimento e promoção da leitura e de ações culturais diversas - mesmo que sendo 

estruturadas, utilizadas e administradas de formas diferentes. Tornaram-se organismos 

vivos e mutantes e procuram acompanhar as mudanças da atualidade e se renovar 

constantemente. 

Com as mudanças nas estruturas sociais, políticas e culturais vem à tona um 

conjunto de preocupações cujas respostas se apresentam como desafios para as 

diferentes áreas do conhecimento humano e, em especial, a área que compõem a 

Ciências da Informação (biblioteconomia, arquivologia e museologia), propiciando um 

forte impacto no ensino e nos modelos de ensino-aprendizagem. Uma biblioteca, para 

poder ensinar e aprender por meio do acesso aberto e universal do conhecimento, 

precisa estar aberta à disseminação da informação e à aprendizagem social interativa. 

 Dessa forma, a Biblioteconomia por exemplo, busca novos enfoques para se 

adequar a um contexto mais atual e social e não somente aos aspectos técnicos do fazer 

biblioteconômico, mas sim, ter uma visão mais humanista, ou seja, manter um equilíbrio 

entre o pragmatismo e o enfoque social, ser um espaço de inspiração através de seus 
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recursos de conhecimento, estimulando dessa forma, atividades em diferentes canais 

de aprendizagem. 

Diversas abordagens da literatura biblioteconômica sugerem que, além da 

melhoria nos serviços rotineiros de uma biblioteca, a apropriação autônoma com o uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), oferece maior alcance de temáticas 

e de usuários na busca por informação. Com a evolução das (TICs) as bibliotecas 

deixaram de ser a única responsável em disponibilizar conteúdos, todavia elas não 

perderam o seu papel de disseminadoras da informação e da função de atender às 

necessidades informacionais e de conhecimento de seus leitores e usuários, tendo em 

vista a quantidade de informação que surge todos os dias pelo mecanismo de acesso 

aberto via Internet. 

A partir desse entendimento, este artigo propõe a apresentar as variadas 

experiências educativas, sociais, culturais, capacitivas, vivenciadas nos espaços que 

compõem o Sistema de Bibliotecas da Unespar. Por esse caminho, o sistema trabalha 

viabilizando, a partir do modelo de gestão social, uma abordagem de administração que 

enfatiza a participação e a colaboração da comunidade na tomada de decisões e na 

gestão de projetos e políticas públicas.   A gestão social surgiu como uma alternativa às 

práticas tradicionais, priorizando a inclusão social, a participação cidadã e a 

sustentabilidade. Esse modelo contrasta com modelos tradicionais de gestão 

hierárquica, focando processos mais inclusivos e democráticos. As principais 

características do modelo de gestão social incluem: participação comunitária, 

transparência, empoderamento e descentralização. 

Dessa forma, o trabalho se desenvolve a maneira como explicita o modo como o 

modelo de gestão influencia o fomento a atividades educativas, inclusivas, lúdicas e 

culturais em um sistema de bibliotecas multicampi, trazendo como resultado múltiplas 

experiências, alinhadas às necessidades e interesses locais.  

2 BIBLIOTECONOMIA SOCIAL E O MAKERSPACE EM BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

Desde o início da Idade Média, as informações armazenadas nas bibliotecas eram 

destinadas apenas às pessoas autorizadas. Naquele período histórico, as bibliotecas de 

mosteiros e igrejas tinham um acervo voltado para a teologia.  
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Já na Idade Moderna, a preocupação com registros do conhecimento toma uma 

outra abordagem, resultando em um aumento de livros impressos. Nos séculos XVII e 

XVIII, os problemas relacionados às bibliotecas e sua relação com o leitor, tiveram seu 

interesse renovado. Passou-se a discutir sobre a organização do catálogo, saber se 

deveria ser alfabético ou sistemático (por assunto), quando resultou a classificação por 

assunto. (Amorim, Alves, 2022, p. 7). 

Já no período contemporâneo, a biblioteconomia configura-se como uma área 

voltada à organização do conhecimento. Agora a organização do conhecimento é mais 

importante que o usuário. Neste contexto histórico, surge o conceito de epistemologia 

social. O termo pode ser entendido a partir de dois campos de pesquisa. O primeiro é 

sobre a sociologia do conhecimento. O termo também pode se referir à epistemologia 

do conhecimento, quando pode ser conceituado como “um estudo crítico e conceitual 

da dimensão social (envolvendo múltiplos agentes) do conhecimento” (Floridi, 2002, p. 

39). A biblioteconomia exige análises que vão além do campo descritivo. Restaria a 

possibilidade de entender pelo lado da epistemologia social, porém, o autor acredita 

que o caráter essencialmente prescritivo da epistemologia gera uma discordância no 

campo da Ciência da Informação. 

Por outro lado, temos a hipótese da epistemologia social de Habermas. A grande 

contribuição da obra habermasiana à epistemologia construtivista que abrange uma 

reflexão sobre os diversos tipos de interesses de conhecimento. Para Habermas, a 

prática das ciências da natureza está subordinada a um interesse técnico. “Esse 

interesse implica no maior grau possível de previsão e controle da realidade que dita um 

caráter nomológico às propostas do conhecimento” (Braga, 2013, p. 466). 

Pode-se conceituar a biblioteconomia social como aquela que se compromete 

socialmente, tanto no viés teórico como no prático, buscando descolonizar saberes e 

lutando por igualdade e dignidade da pessoa em busca de informação (Civallero, 2013). 

Assim, a biblioteconomia social passa por linhas que interferem na atuação do 

bibliotecário, somando-se a fatores tecnológicos inerentes na sociedade. 

Contudo, foi no fim da ditadura militar no Brasil que se iniciou uma discussão 

sobre o caráter social da biblioteconomia. Na visão de Tanus e Silva (2019, p. 24), a 

Biblioteconomia Social nasce aliada ao pensamento reflexivo e crítico, não somente 

dentro das bibliotecas, mas também fora delas, provocando nos bibliotecários(as) uma 
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conscientização de seu papel e responsabilidade social para atuarem como 

protagonistas da modificação da sociedade. 

Na sociedade do conhecimento, muitos termos novos surgiram e junto com eles, 

novas tecnologias. O makerspace tem trazido um novo olhar ao espaço da biblioteca 

social. Wong e Partridge (2016), ao abordar o tema, conceituam makerspace como 

sendo algo abrangente, além de um local para fazer coisas. Para as autoras, makerspaces 

são lugares físicos, onde pessoas se reúnem com o objetivo de trocar conhecimentos e 

compartilhar recursos, além de trabalhar em projetos e praticar o networking. 

Este novo termo enfatizou a importância dos espaços físicos na sociedade digital, 

além de promover a aprendizagem e pensamento críticos, colaboração e habilidades de 

resolução de problemas. O espaço maker da biblioteca deve oferecer espaço para todos 

os públicos (de todas as idades), explorando novas ideias e melhorando o 

relacionamento interpessoal entre os usuários que frequentam a biblioteca 

(Okuonghae, Nkiko, 2021). 

Para atender a tal objetivo, as unidades de informações têm adotado novas 

tecnologias de interação que propiciem atender efetivamente às necessidades 

informacionais de seus usuários.  

O makerspace pode auxiliar no desenvolvimento de usuários das seguintes 

formas: a) melhorar o aprendizado entre os integrantes da comunidade acadêmica; b) 

desenvolver a criatividade e estimular a inovação na resolução de problemas críticos; c) 

aumentar a capacidade de concentração; d) fornecer um espaço seguro e confortável 

para o aprendizado e, e) oferecer uma estratégia para o aprendizado colaborativo 

(Ayeni, 2018). 

3 GESTÃO E LIDERANÇA EM AÇÕES SOCIOCULTURAIS EM BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS 

Neste tópico, apresentaremos alguns exemplos de projetos socioculturais em 

unidades de informação. Veremos então a atuação e importância da biblioteca social e 

do makerspace na prática.  

Um estudo realizado por Santos (2020) aborda a prática da mediação cultural, 

mostrando a realidade em bibliotecas universitárias federais no estado do Ceará. A 
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pesquisa foi realizada nos sistemas de bibliotecas da Universidade Federal do Ceará - 

UFC, Universidade Federal do Cariri - UFCA e Unidade Laboratorial de Maceió - UNILAB. 

Para a autora, os eventos são um importante elemento quando se trata de se executar 

o papel de disseminadoras da informação.  

Além disso, Santos (2020, p. 7) relata a importância de canais de comunicação 

social como Facebook, Instagram, Blogs, Youtube, Google+, Twitter, Pinterest e AVA, 

demonstrando que todos os sistemas de bibliotecas estudados possuem sites e 

Facebook apenas, demonstrando a falta desses outros canais nas unidades de 

informação.  o papel do bibliotecário é facilitar o acesso à informação. Isso inclui 

promoção de eventos externos e promoção de eventos do próprio setor.  

Abordando sobre a importância de necessidades informacionais no ambiente 

interacional em bibliotecas universitárias; Santos; Freitas; Ferreira e Miyamura (2018, p. 

32) dão ênfase à etapa do planejamento da pesquisa em seus estudos. As autoras 

defendem a “aplicação da comunicação da web social no espaço da biblioteca, 

propiciando a amplitude de atividades de mediação que contribuem para a circulação, 

uso e apropriação de informações”. Por outro lado, há a necessidade de gestores 

estarem abertos à implantação de novos dispositivos comunicacionais que contribuam 

para a construção do conhecimento.  

A mediação da informação está diretamente ligada à atuação do bibliotecário no 

processo de resolução do problema informacional. Em sua atuação, o bibliotecário deve 

estar preparado para gerenciar informações no ambiente virtual, além de planejar ações 

e atividades que estimulem o processo de troca, socialização e construção de 

conhecimentos. 

Para demonstração de alguns dados sobre a eficácia e profundidade da 

comunicação, um estudo recente demonstrou alguns indicadores que refletem neste 

processo comunicativo em bibliotecas universitárias. Os resultados indicaram a 

necessidade de indicadores que colaborem na tomada de decisões estratégicas de 

gestores na biblioteca social. Para que ocorra maior confiança no desenvolvimento de 

atividades que envolvam a comunicação, é necessária a padronização de produtos e 

serviços comunicacionais de qualidade na unidade de informação.  

Uma boa gestão impacta diretamente nos processos operacionais. Esses 

processos, quando realizados com eficiência, poderão resultar na socialização em 
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bibliotecas universitárias. Taylor, considerado o pai da administração, criou os processos 

administrativos e realizou alguns estudos que interferem em nosso contexto atual. 

Podemos citar a lei de tempos e movimentos que objetiva a aceleração do processo 

produtivo, ou seja, fazer mais em menos tempo.  

 A gestão estratégica é um processo continuado de tomada de decisões, onde se 

considera, primeiramente, o objetivo estratégico e, posteriormente, fatores internos 

como forças, fraquezas, ameaças e oportunidades. Gestores estratégicos são 

responsáveis por gerenciar processos que combinam conhecimentos adquiridos com 

experiências anteriores, certificando-se de que as melhores estratégias estão nas mãos 

de pessoas certas no momento certo. Para Pereira (2006, p. 21), “a gestão estratégica 

contribui para o desenvolvimento da informação e define o papel da biblioteca como 

elemento chave para a obtenção de benefícios como qualidade, produtividade e 

competitividade”. 

 “A gestão social é conceituada como um processo imbuído de potencial para a 

participação dialógica de atores da sociedade civil na tomada de decisões sobre temas 

de interesse público” (Lemes Gomes, 2022, p. 60). A gestão social tem como critério a 

participação da sociedade. Apesar da gestão social se diferenciar da gestão estratégica, 

ambas estão interligadas. 

As bibliotecas, independentemente de sua denominação, estão vivenciando 

transformações em seus processos de serviços e em especial na sua relação com seus 

usuários. Há muitas mudanças nas instituições de ensino superior, e também nas 

bibliotecas com a inclusão das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e 

as técnicas administrativas, o trabalho tem sido desafiador, exigindo novas ações dos 

gestores envolvidos com essas organizações. 

A qualidade dos serviços tornou-se prioridade em relação ao fazer 

biblioteconômico, mais do que nunca o conhecimento é evidenciado como fator 

fundamental para o desenvolvimento e bem-estar. As BUs, devem ser administradas 

como uma organização, definir estratégias para alcançar seus objetivos, buscando novos 

meios para o seu gerenciamento, através do planejamento estratégico como uma 

ferramenta administrativa. 

Zenone (2007), enfatiza dizendo que  
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[...] o planejamento estratégico, que lhes permitisse coordenar suas 
atividades com mais segurança, dentro de um mercado competitivo, dando 
ênfase na análise do meio externo sem descuidar do interno, favorecendo o 
pensamento intuitivo e a informação qualitativa, desenvolvendo um processo 
de planejamento de forma aberta e participativa, permitindo tomar decisões 
a partir de uma perspectiva futura (Zenone, 2007, p. 27). 

Para alcançar esse novo modelo de administração, as bibliotecas precisam ser 

bem planejadas para atingir seu principal objetivo que é a disseminação da informação, 

além de se manterem atuantes na comunidade, tornando-se uma biblioteca social. Para 

Dziekaniak (2009, p. 34), no âmbito da educação superior, compete à “Biblioteca 

Universitária (BU) assumir esse papel por ser um importante instrumento de que a 

universidade dispõe para exercer sua função social e de cidadania e oferecer uma 

formação global”. 

O sistema de bibliotecas da Unespar precisa se organizar de melhor forma. Ele 

tem de falar a mesma linguagem em todos os campi para propiciar uma boa 

administração, focando em seus usuários, na missão, nos valores, nos objetivos e na 

cultura organizacional. É importante ter sempre em mente que a biblioteca é uma 

organização. Através do planejamento, voltado para objetivos, teremos melhoria nos 

recursos que irão propiciar melhores resultados. Enfatiza Tarapanoff (2000, p. 113), “o 

novo pensamento gerencial vê a organização não como uma máquina, mas de forma 

orgânica, onde a função de acompanhamento e coordenação são as tarefas mais 

importantes do gerente”. 

 Com essa visão de Tarapanoff (2000), a administração estratégica vê a 

instituição como um organismo vivo, que está sempre em constantes transformações, 

que não pode ficar parado, estático, mas que precisa se desenvolver e acompanhar as 

mudanças da sociedade. 

4 METODOLOGIA 

 O objetivo desta seção é descrever o método, os participantes, o tipo de 

pesquisa e os instrumentos utilizados para coleta e análise dos dados.   

 Desse modo, o estudo é de caráter teórico, pois “tem por objetivo ampliar 

generalizações, definir leis mais amplas, estruturar sistemas e modelos teóricos, 

relacionar e enfeixar hipóteses numa visão mais unitária do universo e gerar novas 
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hipóteses por força de dedução lógica” (Oliveira, 1997, p. 123); de nível descritivo, por 

“possibilitar as explicações das relações de causa e efeito dos fenômenos, ou seja, 

analisar o papel das  variáveis que, de certa maneira, influenciam ou causam o 

aparecimento dos fenômenos” (Oliveira, 1997, p. 123); e como exploratório, na medida 

em que “possibilita ao pesquisador fazer um levantamento provisório do fenômeno que 

deseja estudar de forma mais detalhada e estruturada, além da obtenção de 

informações acerca de um determinado produto” (Oliveira, 1997, p. 135). 

 A pesquisa apresenta abordagem qualitativa, tendo como base a observação 

sistemática da bibliografia coletada, utilizando o suporte teórico da Ciência da 

Informação nas reflexões sobre biblioteconomia social e o papel da gestão e da liderança 

na promoção de ações educativas, culturais, capacitivas e recreativas nos espaços das 

bibliotecas universitárias. 

Foi utilizado como método o estudo de caso, a partir da coleta de dados por meio 

dos relatos de experiências de bibliotecários dos sete campi da Unespar. O estudo de 

caso é uma metodologia de pesquisa qualitativa que explora um fenômeno dentro de 

seu contexto real.  

Em Apucarana os dados foram coletados a partir da observação dos trabalhos 

realizados pelos alunos, identificando suas dificuldades, bem como dos relatos sobre as 

contribuições trazidas pelo curso ministrado.  

Em Paranaguá, os dados foram coletados a partir da observação da imersão de 

alunos e professores na prática da arte urbana e na criação de um mural de Grafite em 

uma das salas de aulas da universidade, deixando a sala mais bonita e agradável. 

Em Campo Mourão, foi através da observação das pessoas que doam e 

participam da ação Natal Solidário, o efeito que essa ação proporciona no 

comportamento dos participantes, o espírito colaborativo, a solidariedade e compaixão 

para com as pessoas que necessitam. 

Em União da Vitória, foi a partir das apresentações sobre os serviços da biblioteca 

para usuários com deficiência auditiva se observou o sentimento de pertencimento 

deste novo perfil de usuário. Como resultado, ocorreu a matrícula de uma aluna com 

essa deficiência no curso de licenciatura em matemática e o ingresso de um professor 

de libras também com a mesma deficiência; o que acarretou em aumento no número 

de usuários frequentes nesta unidade informacional. 
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Em Paranavaí, está em andamento uma pesquisa exploratória que, através da 

aplicação de questionários, busca identificar a percepção das plantas no ambiente da 

biblioteca e identificar as contribuições que a flora pode proporcionar para a 

comunidade acadêmica. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), fundada pela Lei Estadual nº. 

17.590 de 12 de junho de 2013 (UNESPAR, 2022), é constituída por sete campi 

localizados nos municípios de Apucarana, Campo Mourão, Curitiba, Paranaguá, 

Paranavaí e União da Vitória. Abrange cerca de 150 municípios, portanto, grande parte 

do território paranaense. Os cursos de graduação e pós-graduação oferecidos 

contemplam, aproximadamente, 10 mil estudantes e uma comunidade potencial de 4,5 

milhões de pessoas. 

 Vale destacar que a Unespar é a sétima instituição a integrar a rede de 

universidades estaduais públicas do estado do Paraná e que além dos cursos de 

graduação e pós-graduação, desenvolve programas e projetos de pesquisa, extensão, 

cultura e direitos humanos, mobilizando, para tanto, cerca de 1000 docentes e 150 

agentes universitários. 

O sistema de bibliotecas da Unespar, considerando o caráter multicultural e 

multirregional da instituição, adota a perspectiva da gestão social. Tal modelo de gestão 

favorece o desenvolvimento de projetos variados, considerando as necessidades e 

potencialidades da região onde os campi se encontram. Surgem assim, experiências 

diversas na área social, artística e cultural, conforme explicita o quadro abaixo. 

Quadro 1: Relatos de experiência de ações educativas, inclusivas, lúdicas e culturais nas bibliotecas do 
SIBI UNESPAR. 

Unidade  Tipo das ações  Objetivos  Resultados  

Unespar Campus 
União da Vitória 

Atendimento em libras e 
acervo em braile 

Acesso à 
informação, a 
todos. 

Inclusão 
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Unespar Campus 
Paranaguá 

Oficina de arte urbana 

Capacitar 
professores e 
alunos do curso de 
pedagogia a 
trabalhar com arte 
em sala de aula 

Imersão de alunos e 
professores na prática da arte 
urbana; 
Demonstração de como usar a 
arte na prática docente; 
Desmistificar a arte urbana 
como algo marginalizado; 
Criação de um mural de 
Graffiti na sala de aula 
deixando a sala mais bonita e 
agradável 

Unespar campus 
Curitiba I 

Oficinas de Pequenos 
reparos em livros do 
acervo 

Capacitar agentes 
universitários e 
estagiários a 
recuperarem 
livros  

Repor os livros em circulação 
novamente; 
Praticar e aplicar as técnicas 
diretamente nos livros do 
acervo que estão danificados; 

Unespar Campus 
Campo Mourão 

Projeto Natal Solidário 

Arrecadar 
donativos como 
água de coco, 
gelatina, chá e 
bolacha de água e 
sal em prol do 
Instituto do 
Câncer da Santa 
Casa de Campo 
Mourão 

Incentivar a solidariedade 
perante a comunidade 
universitária. 

Unespar Campus 
Apucarana 

Oficinas de redação e 
normalização de 
documentos  

Desenvolver 
habilidades para 
redação 
acadêmica 

Desenvolver competências 
em informação  

Unespar Campus 
Paranavaí 

Percepção botânica: quais 
são as plantas para a 
convivência com as 
pessoas? 

Fortalecer as 
relações orgânicas 
entre indivíduos e 
biblioteca, com 
isso proporcionar 
o bem-estar e 
conforto no 
ambiente da 
biblioteca. 

Espera-se que esta pesquisa 
contribua com informações e 
desperte a importância que o 
ambiente físico exerce sobre 
as pessoas. 

 
Relato de experiência – União da Vitória 

 Em 2022, iniciou-se uma nova gestão na biblioteca da Unespar Campus União da 

Vitória. Essa biblioteca era somente um depósito de livros. Usuários tinham cadastro, 

porém não frequentavam o ambiente. Aos poucos, essa realidade foi mudando. As 

principais ações que impactaram neste processo de transformação foram: 

O atendimento é o principal serviço ofertado em uma biblioteca. O serviço de 

referência na biblioteca de União da Vitória foi revisto pela nova bibliotecária que 
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agregou a todo o processo que já havia antes sua experiência em bibliotecas do Estado 

do Rio de Janeiro; porém com uma nova cultura e novos processos de atendimento. 

A comunicação em língua de sinais faz toda a diferença no funcionamento da 

biblioteca, principalmente no serviço de referência. Usuários com deficiência auditiva 

passaram a frequentar mais a biblioteca. Como resultado, em 2023, o curso de 

matemática recebeu uma aluna com deficiência auditiva. A bibliotecária atendeu em 

língua de sinais, realizando o cadastro da mesma no sistema institucional. Este processo 

de adaptação, gera autonomia e envolve o discente em um processo de inclusão eficaz. 

Além dessa aluna, a instituição também tem um professor de LIBRAS que é deficiente 

auditivo. Figura abaixo demonstra uma apresentação na biblioteca em LIBRAS. 

Figura 1: Grupo escolarDalmo Stafir - Apresentação da biblioteca em LIBRAS 2023/2024. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Nos anos de 2023 e 2024 a bibliotecária realizou uma apresentação na biblioteca 

em LIBRAS para alunos e professores. 

Devido ao curso de Direito no campus, que conta com três alunos com deficiência 

visual ou com baixa visão, a iniciativa da bibliotecária empenhou-se em adquirir novos 

itens em braile. Atualmente, adotaram-se audiobooks para esses alunos, através da 

plataforma Minha Biblioteca. Esse é um projeto novo, mas que já vem dando resultado.  

Relato de experiência – Paranaguá 

Oficinas de arte urbana - As oficinas de arte urbana foram realizadas no Espaço 

interno da Biblioteca (makerspace), durante o mês de outubro de 2023, integrando a 

disciplina de Metodologia do Ensino de Artes, com a participação de 27 estudantes do 

quarto ano do curso de Pedagogia e de um professor que ministrava a disciplina, o que 

permitiu a coalisão de arte, tecnologia, aprendizado e colaboração. 

A primeira oficina, ministrada pelo artista Fábio Robal, proporcionou reflexões 

sobre a história da arte urbana, abordando movimentos, manifestações artísticas, 
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artistas relevantes, elementos essenciais e estilos característicos deste universo. 

Enfatizou o perfil social dessas manifestações e seu reconhecimento no campo artístico, 

apresentando obras de referência para enriquecer o repertório dos estudantes. 

  Em seguida, os estudantes tiveram contato com as especificidades do Grafite, 

experimentando materiais e explorando as diferenças entre os suportes, como murais e 

painéis.  

No terceiro momento, em parceria com as estudantes, o artista concebeu uma 

obra de arte em forma de painel na sala 19 da UNESPAR, Campus Paranaguá. 

As discussões definiram que o painel representaria a cidade de Paranaguá e a 

identidade coletiva da turma, simbolizada por um caranguejo e um polvo, este último 

uma marca registrada do artista. Os dois animais marinhos dialogam através de balões, 

onde o caranguejo exibe a palavra "Pedagogia" e o polvo o símbolo de "Amo" em Libras, 

refletindo o envolvimento da turma com a comunidade surda. 

Figura 2: aula teórica e processo criativo do painel de Grafite 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Nos encontros finais, os estudantes acompanharam o desenvolvimento do 

painel, observando e refletindo sobre as técnicas utilizadas. Em 2024, ex-estudantes 

relataram a aplicação do aprendizado em Grafite em escolas de Educação Infantil em 

Paranaguá, evidenciando o impacto positivo da oficina em suas práticas pedagógicas. 

Relato de experiência - Campus Curitiba I – Embap 

Oficina de pequenos reparos - A Biblioteca do Campus Curitiba conta, em seu 

quadro de pessoal, com um bibliotecário, dois agentes administrativos e 03 

estagiários. De tempos em tempos, o Bibliotecário ministra oficina de pequenos reparos 



 

14 

 

com os agentes e estagiários que atuam na Biblioteca. Normalmente, são alunos dos 

próprios cursos da Embap.  

 Dentre as atividades desenvolvidas por eles, a realização de pequenos reparos 

nos materiais do acervo é uma delas. Após o período, eles passam a conhecer o acervo 

e a realizar os atendimentos propriamente ditos, eles começam a identificar materiais 

de que precisam para intervenções a fim de poder circular adequadamente, como 

demonstra a figura a seguir. 

Figura 3: Oficina de pequenos reparos 

                                                            Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 Nesse sentido, seguindo o calendário de recessos acadêmicos do campus, houve 

uma reunião, momento em que foram apresentados os materiais e o entendimento de 

como proceder a realização de interferências que possibilitam o livro voltar a circular de 

maneira segura e com a integridade garantida.  

Relato de experiência - Campus Apucarana 

Curso de redação e normalização de documentos - A Biblioteca do Campus 

Apucarana promove semestralmente um curso dedicado ao ensino-aprendizagem de 

redação e normalização visando atender às necessidades dos estudantes em 

desenvolver habilidades essenciais para pesquisas e produções acadêmicas. Essa 

iniciativa é uma resposta à necessidade apresentada pelos estudantes. De acordo com 

Mattos (2013) a dificuldade em expressar ideias, pensamentos e desejos por meio da 

comunicação escrita de forma coerente e consistente, impede a plena inserção dos 

alunos no universo acadêmico. Não saber escrever o que se pensa ou sonha leva ao 

anonimato, já que no mundo acadêmico, a linguagem escrita é primordial. 

O curso é dividido em dois módulos. O primeiro aborda as técnicas de redação, 

incluindo grafia, ortografia, pontuação, conectivos, coerência e coesão textual, entre 

outros aspectos da gramática normativa. O segundo trata da normalização de 

documentos segundo as normas da ABNT, focando em citações, referências e 

formatação textual. 
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Essa iniciativa visa desenvolver competências para que os estudantes possam 

localizar, avaliar, utilizar e comunicar informações de maneira crítica, organizada e ética, 

melhorando a qualidade de suas produções científicas. Os encontros semanais 

permitem explorar estratégias de organização de ideias, estruturação de argumentos e 

aplicação de normas, melhorando a coerência e a consistência da comunicação escrita, 

fundamentais para a inserção acadêmica. Também enfatiza a conduta ética em 

produções acadêmicas, destacando a importância de utilizar citações e referências 

adequadamente para evitar plágio e promover a integridade intelectual. O feedback 

positivo dos participantes tem motivado a continuidade e aprimoramento do curso, 

demonstrando a importância do suporte oferecido pela biblioteca no desenvolvimento 

das habilidades de produção e expressão do conhecimento. Confira figura abaixo. 

Figura 4 - Curso de Redação e Normalização 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Relato de experiência –Campus Campo Mourão  

Natal solidário - A ideia da campanha surgiu em 2016 numa decoração de Natal 

na biblioteca. Conversando a respeito de arrecadar alimentos em prol de pessoas 

carentes, surgiu a ideia do Instituto do Câncer da Santa Casa de Campo Mourão que 

estava enfrentando problemas, o que levou a um levantamento das necessidades junto 

à Casa de Apoio a Pessoas em Tratamento de Câncer e Outros. Entramos em contato 

com a direção da Unespar-Campus de Campo Mourão e, juntamente, com o Projeto de 

Extensão do Curso de Administração, demos início ao nosso projeto “Natal Solidário” 

com a colaboração do corpo docente, discente, servidores e amigos. O objetivo foi 

promover hábitos de responsabilidade social no Campus de Campo Mourão para com a 

comunidade carente da região por meio do desenvolvimento do espírito de 

solidariedade dos acadêmicos. O objetivo principal foi o de desenvolver com isso a 

consciência solidária por meio da comunicação, aproximando a comunidade acadêmica 

das pessoas carentes, buscando a integração e o desenvolvimento de práticas sociais.  
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A finalidade desse projeto levou a angariar produtos que possam ajudar no 

restabelecimento da saúde de pessoas que estão em tratamento contra o câncer. Como 

exemplo, citamos a água de coco que é rica em potássio, cálcio e magnésio. O potássio 

e o magnésio contribuem para o combate da má digestão, azia, sendo uma ótima 

estratégia para quem sofre com náuseas e enjoos para pessoas que fazem sessões de 

quimioterapia. A água de coco limpa e hidrata o esôfago, acalmando a irritação que 

pode ser causada pela acidez no estômago. A gelatina faz toda a diferença por ser 

considerada um alimento de fácil digestão. Ela não prejudica o estômago dos pacientes 

em recuperação, tem fácil aceitação entre as crianças e também possui açúcar e 

proteínas, fornecendo as calorias necessárias para os pacientes. 

Na segunda quinzena de outubro, dá-se início do projeto com a divulgação em 

salas de aula, cartazes em locais estratégicos do campus, lembretes com os produtos de 

arrecadação e também é reforçado através do site da Unespar, banners, pelas redes 

sociais, como e-mail, Instagram e WhatsApp. Na terceira semana de dezembro faz-se a 

entrega dos produtos arrecadados para a Casa de Apoio. conforme figura abaixo. 

Figura 5: Donativos - Natal Solidário em 2023. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A organização do evento é feita pela equipe da biblioteca composta pela 

bibliotecária, agentes universitários e estagiários com decoração de Natal no ambiente 

e um local preparado para colocar os donativos. Neste ano de 2024 o projeto “Natal 

Solidário” completará 8 anos de existência com muito sucesso.  

Relato de experiência - Paranavaí 

Percepção botânica: quais são as plantas para a convivência com as pessoas? 

O projeto foi desenvolvido em parceria entre a bibliotecária de Paranavaí, e a professora 

coordenadora do Curso de Ciências Biológicas, juntamente com alguns de seus alunos. 

A proposta do projeto visou a inserção de plantas no ambiente da biblioteca, pois, as 
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plantas são seres vivos presentes no cotidiano das pessoas, mas sua presença e 

importância nem sempre é conscientemente reconhecida. A humanização dos 

ambientes em geral, vem sendo incentivada para fortalecer as relações orgânicas entre 

indivíduos, sua presença pode proporcionar bem-estar e conforto. Plantas com 

propriedades medicinais apresentam compostos voláteis que melhoram a memória e 

proporcionam tranquilidade. Ao tratar de conhecimento, as bibliotecas constituem o 

ambiente frequentado por pessoas que buscam as mais diversas informações. 

Despertam a curiosidade dos leitores para diferentes assuntos ao transitar pelo acervo. 

A presença das plantas no ambiente acadêmico contribui com a prática de 

educação ambiental, pode proporcionar hábitos mais saudáveis, humanizados e ser um 

espaço que proporciona bem-estar para os acadêmicos que frequentam esse ambiente. 

Para a execução desse projeto foi organizada uma parede verde na biblioteca e uma 

mesa de plantas medicinais. 

Figura 6: Presença das plantas no ambiente da biblioteca 
          

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Poucos estudos são conduzidos no Brasil para tratar da percepção botânica e 

estudar conceitos de biofilia. Espera-se que esta pesquisa contribua com informações e 

desperte a importância que o ambiente físico exerce sobre as pessoas. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este trabalho se dispôs a responder como a gestão pode impactar no processo 

social da unidade de informação. Para isso, foram levantados dados através de relatos 

de experiências de profissionais capacitados na área da biblioteconomia e que fazem 
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parte do sistema de biblioteca da Unespar, lugar onde atuam como bibliotecários 

coordenadores. Nesse viés, foi explicitado o modo como o modelo de gestão pode 

influenciar no fomento a atividades educativas, inclusivas, lúdicas e culturais em um 

sistema de bibliotecas universitárias multicampi e trouxe como resultado, múltiplas 

experiências alinhadas às necessidades e interesses locais.  

 Sobre os tipos de gestão, não há um único tipo de gestão a ser escolhido para 

impactar os resultados. A junção da gestão social com a gestão estratégica se configura 

uma ação prática no dia a dia dos bibliotecários gestores. Os desafios na área ainda são 

grandes e há muito que ser feito. Se por um lado, ouvir a equipe de trabalho faz parte 

da gestão social, por outro, haver estratégias é essencial para o sucesso dos resultados. 

A junção de planos estratégicos e práticas sociais é o que torna a gestão informacional 

um sucesso. 

Conclui-se que, uma boa gestão é fundamental para o alcance dos objetivos no 

campo da ciência da informação e nos processos operacionais. A percepção é que 

atualmente prevalece como forma de gestão, a gestão estratégica. No entanto, o que 

se deseja é que todos os esforços estejam sendo direcionados para que cada vez mais a 

gestão social seja a maneira adotada pelo SIBI. Ações já estão sendo realizadas nas 

bibliotecas, atendendo às suas demandas. Algumas mais capacitivas e inclusivas, outras 

mais sustentáveis e outras ainda com aspectos mais ligados à arte e à cultura, mas todas 

com vocação para serem projetos inclusivos e integradores entre comunidade interna e 

externa. Através de espaços adequados e profissionais capacitados nas ofertas de cada 

tipo de ações, teremos também mecanismos de controle e avaliação de resultados para 

que, cada vez mais, possamos aperfeiçoar as ações a fim de que haja transformação 

social como foco.  
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